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Resumo
O presente artigo apresenta a experiência do Centro de 
Atendimento Educacional Especializado (CAEE) de Bru-
madinho/MG, criado em 2023, como resposta à crescente 
demanda por apoio técnico-pedagógico nas escolas públi-
cas do município diante das dificuldades de aprendizagem 
enfrentadas por crianças e adolescentes. O CAEE oferece 
avaliação multidisciplinar gratuita, intervenções psico-
pedagógicas personalizadas e orientação pedagógica aos 
professores da rede municipal, visando promover o direito 
à aprendizagem e combater a solidão pedagógica enfrenta-
da por educadores. A estrutura do centro contempla uma 
equipe especializada, protocolos padronizados de avaliação, 
plano individualizado de intervenção e acompanhamento 
sistemático dos aprendentes. A atuação integrada entre 
avaliação, intervenção e suporte às escolas tem se mostrado 
eficaz na identificação precoce de dificuldades e no favo-
recimento do desenvolvimento acadêmico e cognitivo dos 
estudantes. A experiência do CAEE revela-se uma estratégia 
promissora para fortalecer a equidade educacional e garantir 
que nenhum aluno seja invisibilizado pelo sistema escolar. 

Unitermos: Avaliação Psicopedagógica. Inclusão Escolar. 
Dificuldade de Aprendizagem.

Summary
This paper presents the experience of the Specialized Edu-
cational Support Center (CAEE) in Brumadinho/MG, Brazil, 
established in 2023 as a response to the growing demand for 
technical-pedagogical support in the municipality’s public 
schools, in light of the learning difficulties faced by children 
and adolescents. The CAEE offers free multidisciplinary 
assessments, personalized psych pedagogical interventions, 
and pedagogical guidance for municipal schoolteachers, 
aiming to uphold the right to learning and to combat 
the pedagogical isolation experienced by educators. The 
center’s structure includes a specialized team, standardized 
assessment protocols, individualized intervention plans, 
and systematic follow-up of learners. The integrated ap-
proach—combining assessment, intervention, and school 
support—has proven effective in the early identification of 
learning difficulties and in promoting students’ academic 
and cognitive development. The CAEE experience stands 
out as a promising strategy to strengthen educational 
equity and ensure that no student is rendered invisible by 
the school system.

Keywords: Psych Pedagogical Assessment. School Inclu-
sion. Learning Difficulties.
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Introdução
As dificuldades escolares afetam uma parcela 

significativa das crianças, podendo chegar a 20% 
no início da vida escolar. Entre 5 e 15% apresentam 
transtornos específicos de aprendizagem, com im-
pactos duradouros como baixo rendimento, evasão 
escolar e problemas na saúde mental (APA, 2014). 
O enfrentamento dessas dificuldades exige uma 
abordagem interdisciplinar e a articulação entre 
saúde e educação por meio de políticas públicas. 
As neurociências contribuem ao fundamentar prá-
ticas pedagógicas eficazes e propor intervenções 
baseadas no funcionamento cerebral. As causas do 
insucesso escolar são múltiplas, envolvendo fato-
res neurológicos, pedagógicos, familiares e sociais 
(Peressute et al., 2011).

Os professores das escolas públicas contemporâ-
neas enfrentam desafios crescentes ao lidar com alu-
nos que apresentam dificuldades de aprendizagem, 
muitas vezes sem o respaldo técnico-pedagógico 
necessário para responder adequadamente às suas 
necessidades. A solidão pedagógica, na qual o pro-
fessor se vê responsável por ensinar a todos, mesmo 
sem as ferramentas e o suporte adequado, é uma 
realidade comum em muitas das escolas brasileiras 
e a Psicopedagogia pode nortear e traçar estraté-
gias que podem ajudar a superar as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos.

Segundo Grassi (2013), a Psicopedagogia dedica-
-se a investigar o processo de ensino-aprendizagem, 
compreendido como algo complexo por envolver 
múltiplos fatores, elementos e abordagens teóricas. 
Nesse campo de estudo, a atenção é voltada tanto 
para a prevenção de dificuldades quanto para o 
acompanhamento terapêutico dos transtornos de 
aprendizagem, abordando, assim, os aspectos da 
aprendizagem e da não aprendizagem.

Conforme aponta A. Costa (2024), é comum 
encaminhar crianças com dificuldades para espe-
cialistas como psicopedagogos, psicólogos e fono-
audiólogos. A busca por atendimento clínico tem 
crescido, especialmente na Psicopedagogia, devido 
às queixas frequentes de dificuldades em leitura, 
escrita, concentração e matemática.

Neste contexto, o Centro de Atendimento Edu-
cacional Especializado (CAEE) de Brumadinho foi 

estabelecido para apoiar os professores na promo-
ção do direito à aprendizagem de todas as crianças 
e adolescentes. Este espaço tem como objetivo ofe-
recer avaliações multidisciplinares especializadas 
e intervenções psicopedagógicas personalizadas 
para os alunos avaliados. Além disso, o CAEE se 
dedica à elaboração de perfis cognitivos e roteiros 
de intervenção para os educadores das escolas 
municipais, garantindo assim que cada estudante 
receba o suporte necessário para seu desenvolvi-
mento educacional.

Muitas famílias dos estudantes da rede munici-
pal de ensino não dispõem de condições financeiras 
para custear uma avaliação multidisciplinar em clí-
nicas particulares, as quais geralmente apresentam 
custos elevados.

Nesse contexto, o atendimento gratuito ofe-
recido pelo CAEE representa uma oportunidade 
fundamental de acesso a uma avaliação qualificada, 
que inclui análise psicopedagógica e, quando neces-
sário, investigação neuropsicológica. Esse processo 
permite a identificação precoce de possíveis trans-
tornos de aprendizagem, atrasos no neurodesen-
volvimento, déficits cognitivos e outras condições 
que interferem diretamente no processo escolar. 

Desenvolvimento
Inaugurado em março de 2023, o Centro de 

Atendimento Educacional Especializado (CAEE) 
Geraldo Bonifácio de Sales foi instituído como ór-
gão vinculado à Secretaria Municipal de Educação 
de Brumadinho/MG, com o propósito de oferecer 
suporte psicopedagógico e multidisciplinar aos alu-
nos da rede municipal que apresentam dificuldades 
persistentes de aprendizagem, assegurando-lhes o 
direito à educação de qualidade. 

Portilho (2003) destaca que a
Psicopedagogia tem por objeto de estudo 
a aprendizagem do ser humano que na sua 
essência é social, emocional e cognitivo - o 
ser cognoscente, um sujeito que para apren-
der pensa, sente e age em uma atmosfera, 
que ao mesmo tempo é objetiva e subjetiva, 
individual e coletiva, de sensações e de co-
nhecimentos, de ser e vir a ser, de não saber 
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e de saber. Essa ciência estuda o sujeito na 
sua singularidade, a partir do seu contexto 
social e de todas as redes relacionais a que ele 
consegue pertencer. (Portilho, 2003, p. 125)

O CAEE atua em três eixos principais: avaliação 
especializada dos aprendentes, intervenção psico-
pedagógica individualizada, elaboração de plano de 
ação pedagógica para os professores. O quadro de 
profissionais é formado por duas equipes distintas. 
A equipe de avaliação é composta por profissionais 
especializados, incluindo pedagogos, neuropsico-
pedagogos, psicopedagogos, neuropsicólogos, psi-
cólogos e fonoaudiólogas. Por outro lado, a equipe 
de intervenção é liderada por uma pedagoga que 
coordena, orienta e supervisiona a implementação 
das estratégias de intervenção, contando ainda com 
professores e monitores que aplicam as metodolo-
gias propostas. 

A Figura 1 apresenta o protocolo de atendimento 
do CAEE, descrevendo as etapas que vão desde o 
encaminhamento do aprendente até seu desliga-
mento, com ênfase na avaliação, na intervenção 

psicopedagógica e na devolutiva às famílias e à 
escola.

Conforme apontam Cavalcante et al. (2020, p. 
1200) “a atuação do psicopedagogo não se faz sem 
um trabalho conjunto, a ação psicopedagógica é 
válida quando há o trabalho realizado em conjun-
to e o ponta pé inicial para realização do trabalho 
preventivo inicia-se com o professor”. Nesse linha, 
o protocolo de atendimento do CAEE inicia-se 
com o encaminhamento realizado pela escola, no 
qual o professor, o coordenador pedagógico e o 
psicólogo escolar descrevem a queixa, os motivos 
do encaminhamento e o funcionamento da criança 
ou adolescente no ambiente escolar. 

Após receber esse encaminhamento da escola, 
a equipe do CAEE entra em contato com a família 
para agendar a sessão de anamnese, que é conduzida 
pela psicóloga. Essa entrevista inicial é fundamental 
para aprofundar a compreensão da queixa e coletar 
informações sobre o desenvolvimento, além do 
histórico pré, peri e pós-natal, bem como o funcio-
namento da criança em diferentes contextos. Com 

Figura 1
Protocolo de atendimento adotado pelo CAEE

Fonte: Elaboração própria
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essas informações, a equipe obtém uma visão mais 
precisa da situação e define o plano de avaliação 
psicopedagógica, selecionando os instrumentos 
avaliativos mais adequados.

Ciasca et al. (2015) ressaltam que, ao contrário 
das dificuldades escolares, que podem ser reconhe-
cidas no ambiente escolar por um professor bem 
preparado e com recursos adequados, os transtor-
nos de aprendizagem demandam uma avaliação 
feita por uma equipe multidisciplinar especializada, 
composta por profissionais de diversas áreas como 
saúde, educação e assistência social. Embora o 
diagnóstico seja uma etapa essencial no trabalho 
interdisciplinar, é igualmente importante garantir 
que os pais e a escola recebam orientações claras, 
pois essa devolutiva é crucial para a efetividade da 
intervenção terapêutica que será realizada após o 
diagnóstico.

Desse modo, no CAEE, a avaliação multidiscipli-
nar é realizada ao longo de aproximadamente cinco 
sessões individuais, durante as quais são aplicados 
protocolos padronizados para investigar as causas 
da dificuldade de aprendizagem. Nesses encontros, 
a psicopedagoga seleciona os instrumentos apro-
priados para cada aprendente e avalia os marcos 
do desenvolvimento infantil, habilidades visuais 
e competência auditiva. A pedagoga e a neurop-
sicopedagoga avaliam o desempenho acadêmico, 
enquanto a neuropsicóloga realiza uma avaliação 
cognitiva focando em atenção, memória, testes de 
inteligência e funções executivas. A fonoaudióloga 
é responsável pela avaliação e intervenção nas áreas 
de linguagem, fala e habilidades de processamento 
auditivo. Além disso, a psicóloga aplica diversas 
escalas, conforme a demanda de cada aprendente 
incluindo escalas de avaliação de comportamentos 
adaptativos, avaliação comportamental, escalas de 
responsividade social e rastreios para transtornos, 
como TEA, TDAH e transtornos específicos de 
aprendizagem.

Os resultados das avaliações são compilados em 
um relatório multidisciplinar, que descreve os dados 
coletados ao longo do processo avaliativo e apre-
senta uma análise detalhada dessas informações, 
seguida da hipótese diagnóstica, com orientações 
práticas para a família e a escola. Esses documentos 

são entregues aos responsáveis pelos aprendentes 
numa reunião presencial. Simultaneamente, uma 
cópia do relatório é encaminhada às escolas, ga-
rantindo que todos os envolvidos tenham acesso 
às recomendações necessárias. 

Conforme Peressute et al. (2011), o diagnóstico 
representa uma etapa essencial dentro da atuação 
interdisciplinar. No entanto, é imprescindível 
ressaltar a importância da devolutiva e das orien-
tações oferecidas aos pais e à escola, pois são esses 
elementos que possibilitam a realização eficaz da in-
tervenção terapêutica planejada após o diagnóstico.

Assim, o relatório elaborado pelo CAEE apre-
senta um roteiro personalizado de intervenção 
pedagógica, destacando as áreas que devem ser 
trabalhadas com o estudante. Esse roteiro pode ser 
utilizado tanto pela equipe de intervenção do CAEE 
quanto pelos professores, seja em sala de aula ou 
nas atividades de reforço escolar disponibilizadas 
pela instituição.

De acordo com Cosenza e Guerra (2011), so-
mente uma abordagem transdisciplinar consegue 
promover o avanço do conhecimento. As autoras 
afirmam que a educação pode ser amplamente 
beneficiada pelas contribuições da neurociência, 
principalmente na compreensão e no enfrentamen-
to das dificuldades escolares, além da elaboração de 
estratégias de intervenção. Nesse contexto, o CAEE 
oferece, além do roteiro de intervenção, sugestões 
de estratégias específicas para atuação em cada área 
identificada, baseadas em evidências científicas. 

Com base nos dados contidos no relatório psi-
copedagógico e no plano de intervenção persona-
lizado, as sessões de intervenção psicopedagógica 
são planejadas pela coordenadora responsável e 
implementadas por professores e monitores. 

De acordo com Marques et al. (2022), há indícios 
de que crianças cujas funções executivas não são 
suficientemente estimuladas enfrentam dificuldades 
em manter a atenção nas aulas em concluir tarefas 
e controlar comportamentos impulsivos. Essas 
limitações comprometem sua capacidade de respon-
der adequadamente às exigências escolares, o que 
pode gerar frustração e angústia nos professores de 
modo a contribuir para a formação de uma imagem 
negativa do estudante.
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Diante disso, no CAEE, são oferecidas interven-
ções em diversas áreas, incluindo funções executivas 
e estimulação cognitiva além das habilidades peda-
gógicas. Para maximizar os resultados, são utiliza-
dos materiais estruturados e programas específicos 
para cada área mencionada. Cada sessão ocorre 
individualmente, com duração de 40 minutos, uma 
vez por semana, no contraturno da escola.

Segundo Brito (2015), todas as atividades de-
senvolvidas durante o acompanhamento psicope-
dagógico têm como objetivo principal a superação 
das dificuldades de aprendizagem. Para isso, o 
psicopedagogo integra os dados obtidos junto aos 
envolvidos no processo, a fim de propor novas 
estratégias de ensino e aprendizagem, bem como 
sugerir conteúdos e materiais adequados, que serão 
utilizados com mediações psicopedagógicas.

Nesse sentido, a pedagoga do CAEE desempenha 
um papel crucial no acompanhamento das interven-
ções, fornecendo suporte técnico aos profissionais 
e auxiliando na elaboração de materiais didáticos 
adaptados. Após um período de três meses, os 
aprendentes são reavaliados pela coordenadora 
para monitorar o progresso e ajustar as estratégias 
de intervenção conforme necessário. Quando os 
objetivos propostos são alcançados, o aprendente 
é liberado do atendimento.

Nesse sentido, mais do que um espaço de aten-
dimento clínico-educacional, o CAEE constitui um 
núcleo de apoio à inclusão escolar. Sua atuação 
rompe com a lógica de responsabilização individual 
do professor diante das dificuldades de aprendi-
zagem e propõe uma abordagem colaborativa, 
humanizada e fundamentada na escuta e partilha 
de saberes. Ao integrar avaliação, intervenção e 
orientação pedagógica, o CAEE contribui de forma 
significativa para a construção de uma educação 
mais equitativa e comprometida com o sucesso de 
todos os estudantes. 

Considerações
Até junho de 2025, a equipe do CAEE avaliou 408 

crianças e adolescentes matriculados nas escolas 
do Sistema Municipal de Ensino de Brumadinho, e 

centenas de aprendentes já participaram das inter-
venções psicopedagógicas oferecidas. A trajetória 
do CAEE evidencia como a criação de um centro 
especializado, com atuação articulada entre diferentes 
áreas do conhecimento, pode ser determinante para 
transformar o cotidiano escolar e garantir uma 
educação verdadeiramente inclusiva, que conforme 
aponta V. Costa (2024):

Para que uma educação inclusiva possa real-
mente acontecer, é necessário que todos os 
setores da sociedade se mobilizem, incluindo 
a família, a escola, e a comunidade em geral. 
E, para dar um apoio mais especializado nesse 
processo, é fundamental a participação de 
uma equipe multidisciplinar que conta com a 
participação de um psicopedagogo. (V. Costa, 
2024, p. 120)

Ao promover avaliações qualificadas, suporte 
técnico contínuo aos professores e planos de in-
tervenção individualizados, o CAEE não apenas 
contribui para o desenvolvimento das crianças, mas 
também fortalece a rede de apoio educacional e 
emocional aos profissionais da escola. Sua atuação 
rompe com a lógica individualizante do fracasso 
escolar e reforça a importância de um olhar coletivo, 
ético e comprometido com o direito à aprendizagem. 

Conforme destaca Brito (2015), promover a in-
clusão exige disposição para enfrentar os desafios 
que constantemente surgem no processo educativo 
das crianças, especialmente aqueles relacionados 
às dificuldades de ensino e aprendizagem. É neces
sário estar preparado para um processo contínuo de 
transformação, mais do que isso, é preciso vivenciar 
essa mudança, articulando os saberes da prática 
psicopedagógica com os da pedagogia. De modo 
a construir estratégias eficazes para superar as 
dificuldades de aprendizagem. A inclusão, portan-
to, não é apenas um discurso ou uma observação 
distante, mas uma vivência concreta. 

Nesse contexto, a experiência de Brumadinho 
evidencia que investir em espaços como o CAEE 
significa apostar na qualidade da educação públi-
ca, promovendo justiça educacional e servindo de 
inspiração para que outras redes de ensino adotem 
iniciativas semelhantes em todo o país.
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